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Pedimos aos nossos as- 
«;i<rm»níps do interior o ob- 

séquio ..v/a enviarem o 

importe das assignaturas 

pelo correio 

Os Srs. assignantes po- 

derão deduzir o importe 

do correio. 

Toda a correspondência 

relativa á parte econômi- 

ca desta folha deve ser di- 

rigida a Diniz Sc Sol, ty- 

pographia União. 

A REDEMPÇÁO 

S. Paulo, 1 dk Maio de 1887. 

Abolição immediata e sem onus 

E' hoje mania plausível dos fazen- 
deiros, quando fazem testamento, dei- 
xar os seus escravos livres com ou sem 
onus de serviços. 

Ora,minguem póde contestar que o. 
sr. d. Pedr» II é também fazendeiro 

^zenda chamada Brazil, 
- Prata e o Amazo- 

nas. • — 
Nesta sua fazem* ,i dt 12 mi- 

lhões de escravos y^ciaes, a que cha- 
mam sc os, existem também cerca 
de 700 . escravos communs, a que 

.-m elemento servil, sendo obriga- 
dos estes á prestação directa de servi- 
ços aos taes súbditos, sob pena de vi- 
ra-mundo, baçalháu, tronco e outras 
invenções congeneres. 

Pois bem ; o sr. d. Pedro II está 
doente e com gravidade, segundo uns, 
e, segundo outros,sem gravidade e com 
tendencia para a convalescença ; mas, 
em qualquer dos casos, o testamento 
é disposição de ultima vontade e deve 
sua magestade fazel-o no interesse dos 
herdeiros. 

Então lembramos-lhe a mania geral 

e humanitaria — a libertação imme- 
diata e sem onus dos escravos com- 
muns e a dos'escravos especiaes, com 
0 onus de prestação de serviços aos 
se", herdeiros e descendentes. 

Quanto aos -cravos communs, ja 
sua magestade declarou, em plena festa 
da camara municipal da Côrte, que 
não desejava morrer sem vêr liberto o 
ultimo escravo. 

Quanto aos escravos especiaes, não 
consta ainda declaração alguma de sua 
magestade, mas sabemos que será de 
seu agrado a disposição que lembra- 
mos, tanto mais que os súbditos ficarão 
contentes. 

Pedimos, pois, ao sr. d. Pedro II 
que não esqueça, principalmente, os 
pobres pretos, escravos de seus súbdi- 
tos, e que os liberte immediatamente. 

Foram elles os principaes collabora- 
dores deste grande império e os mais 
fortes sustentaculos do longo reinado 
de sua magestade. 

A sua liberdade, portanto, é o maior 
tributo e homenagem que é possivel 
prestar-se á justiça, ao direito, á hu- 
manidade e sobretudo á gratidão. 

A Historia. 

os quaes se achava u> 
branco, escravo de 1 
de Parnahyba, este 
co como u -e • 

iatinho quasi 
a do s~. barão 

’ e ser fran- 
mandou 

■ O Uiario .Mercantil » 

Julgavamos que o Diário Mercantil, 
entrando em anno novo, désse um pon- 
tapé nos costumes do anno passado e 
deixasse de vez de elogiar 0 sr. barão 
de Parnahyba. -scravocrata conhecido; 
nas qual! . . * 

ainda 'no _..,ero de quinta-feira 
vem o . elogio, porque 0 sr barão de 
"^arnanyba mandou perguntar aos col- 
ectores da roça porque razão tinham 
matriculado menores de 15 annos. 

Ora, quem não sabe que menores de 
5 annos quer dizer que são sugeitos 

que tiveram a infelicidade de nascer 
quatro, seis, ou cito mezes antes da 
.ei ? 

Quem lêr 0 Diário Mercantil ha de 
julgar que 0 sr. de Parnahyba é aboli- 
cionista; no entretanto quando esteve 
aqui S. M. 0 Imperador, a quem Deus 
dê muitos annos de vida, o sr de Par- 
nahyba sabendo que S. M. ia visirar a 
casa de correicção, e com razão se in- 
commodaria de vêr alli, a titulo de es- 
cravos fugidts. homens presos, entre 

estação «.crti g quanii» _ loi á 
estação central mandou pôr os pobres 
escravos na estação da rua Alegre, 
obrigando a esses infelizes a brincarem 
com S. M. do esconde-esconde. 

Pois então um presidente de pro- 
víncia, que, na qualidade de delegado 
do governo, é uma pessoa de confiança 
que 0 Imperador tem nesta província, 
proceder dessa forma com seu monar 
cha, é pessoa digna dq ser incensado 
todos os dias por um jornal que não 
vive das sopas do governo, como o 
Correio Paulistano ? 

O sr. barão de Parnahyba, que liber- 
tou um preto casado, omittindo essa 
circunstancia, e que também 0 dito 
preto era doentio, para honrar o livro 
de ouro da camara municipal, merece, 
porventura, tantos ellogios? 

O sr. barão de Parnahyba, que como 
presidente da província, não admittiu 
que os conservadores votassem o pro- 
jecto de lei provincial localisandoíos 
escravos na comarca, merece 0 titulo 
de abolicionista para assim estarem os 
honrados redactores do Diário Mer- 
cantil a gastar penna, papel tinta, 
composição, impressão e distribuição 
com seos elogios ? ^ 

Nós, apreciadores e arnigos de Gaspar 
e Léo, não podemos comprehender a 
razão de tornar-se o Diário Mercantil 
uma folha mais governisú que 0 pro- 
prio jornal do governo’. 

Libertação da Italiia 

A. convite da intrépida redacção da 

Ga\eta.da Tarde, da Bahia, devia ter- 
se realisado, a 2i do proxinio passado, 

uma reunião, afim de tratar-se da ma- 
neira mais propicia e acertada para a 

ibertaçao do municipio da capital. 
E' uma conquista digna dos nossos 

arios, diz a mesma folha, e para a qual 

se faz mister do comparecimento de 

todos aquelles que vêm acima das con- 

veniências pequenas do indivíduo o 

grande interesse collectivo da patria. 

O infeliz Benjamim 

Como ficámos exeessivamepte cotnmovidos com 0 
iliciti slroz que está soffrentlo £m Campinas 0 

infeliz escravisado de Antonio Américo, resolvemos 

abrir uma subscripçáo em nossa folha para promo- 

ver os meios de dar-se liberdade a esse desgraçado. 

Pedimos ás pessoas caridosas, tanto desta capital 

como do interior, para, em prazo breve, concorre- 
rem com suas esmolas 

A redacçáo da «Redempçáo»  õOttOOO 

Soldado* superiores ao tempo 

Quasi sempre, que passamos pela rua 
de Santa Thereza ficamos admirados 
de vêr como um pobre soldado póde 
aguentar fazer guarda horas e horas na 
esquina do prédio em que funcciona 
actualmente a thesouraria cie fazenda 

Temos por vezes passado por alli nas 
noites chnvosas e nos compadecemos 
vendo um pobre homem que ganha me- 
nos de mil réis por dia, de espada ao 
hombro sujeito aos rigores do tempo, 
como se fosse feito de uma natureza 
differente da nossa. 

Se esse infeliz deserta, lá se vae sub- 
metter a um conselho rigoroso e se con- 
demna o pobre homem a annos e me- 
zes de prisão. 

Quanto poderá custar um pequeno 
ehalet, como esses om que se vendem 
bilhetes, para servir de abrigo ao pobre 
soldado ? 

Exigir-se de um homem mais que 
nu. \a. nui Cia, o iCa . •ai.x.i 
papel de sandeu. 

Não sabemos quem 0 competente para 
providenciar sobre 0 assumpto ; tam- 
bém pouco nos importa ter a lembran- 
ça partido de nós. 

Como o soldado, cm regra, é tirado 
do Zé-povinho, e como o nosso jornal 
foi creado para a defesa da classe mais 
pobre e infeliz da sociedade, em cujo 
numero contamos os soldados, pedi- 
mos que nos attendam, mandando fa- 
zer alli um telheiro, mesmo de palha, 
uma especie de mictorio, porque in- 
commoda-nos de mais vêr mos um po- 
bre homem todo molhado, a guardar o 
immenso thesouro, do qual só lhe cabe 
um tostão por dia, ao passo que aquel- 
les que mais recebem estão em sua 
casa dormindo somno de porco. 

Alerta! Temos capitão do matto 

Sexta-feira, pela manhã, toda esta 
cidade inundou se de um cheiro hor- 
rível. • t * 

Julgavam todos que tinham desenter- 
rado os defuntos do «emiterio ; outros 
aftirmavam que era o cano mestre dos 
esgotos que se tinha arrebentado,e nós, 
mais bem informados que outros, des- 
cobrimos que não era mais do que a che- 
gada do capitão do matto Manecão, de 
Campinas a esta cidade. 

Vêr 0 aspecto hediondo desse animal 
nojento com fórma humana causa nau- 
seas. 

Esse indivfdu 1, escoria da raça hu- 
mana, foi no mesmo dia em que chegou 
almoçar em uma casa de pensão, nesta 
cidade. 

No almoço, em vez de servir-se dn 
faca que tinham posto perto do prato, 
puxou por uma immensa faca que tra- 
zia na cava do .*ujo collete, e, com a 
voz acaboclada, disse,sem que ninguém 
lhe désse importância: Faço isto só para 
que conheçam 0 Manecão. 

Manecão é um caboclo muito patife, 
que em Campinas apanha bofetões em 
todas as esquinas. 

E’ valente para prender negras fu- 
gidas. 

O que não sabemos é si é licito nesta 
capital qualquer canalha, mesmo um 
capitã > do matto, trazer comsigo armas 
prohibidas. 

Julgamos que a companhia de urba- 
nos foi creada justamente para impedir 
e prevenir que se dêm crimes ; 
■'esde nnç um í-ohoci'-* Mep 
vagaoun^^, apresenta-sv. 
mado, a obrigação da policia era met- 
tel-o na cadeia e processal-o pelo uso 
de armas. 

•lundiahy 

Estamos informados que a policia lo- 
cal de Jundiahy, constando de uma 
troça de vagabundos daquella localida- 
de, em cujos lombos trancaram uma 
farda de policia ; nas cabeças, em vez 
de um par de chifres, arrumaram um 
bonet de couro, occupa-se exclusiva- 
mente de percorrer as tavernas da lo- 
calidade e andar pelas estradas a pe- 
garem quanto homem mulato ou preto 

FOLHETIM <33> 

A CABANA DO PAE THOMAZ 

CAPITUIA) X 

Fica expedida a mercadoria 

Tomo dizia esta manhã 4 mãi Chloé, 
ado eu fôr homem, a primeira cousa 

que faço é mandar construir uma bo- 
nita casinha, em logar da sua cabana, 
com todos os moveis com modos e neces- 
sários, e até um bom tapete. Deixe estar, 
que ainda haTemos de vêr melhores tem- 
pos ! 

Haley appareceu neste momento 4 por- 
ta da omciaa com as algemas na mão, jà 
arranjadas. 

—Escute, senhor ! lhe diz Jorge, com 
ar de superioridade; tanto meu pae, como 
minha mãi, saberão de que modo ousa 
tratar 0 nosso pobre Thomaz ! 

—Pouco ma importa isso !—lhe res- 
ponde insolentemente 0 traficante. 

—Devia envergonhar-se de passar a 
vida a vender homens e mulheres, alge- 
mando-os e prendendo-os com correntes 
de ferro, como se fossem animaes ferozes! 
Uma creatura da sua especie é a desbon- 
ra da humanidade! 

—Parece-me que os que compram es- 
es homens e essas mulheres valem tan- 

to como os que os vendem! 

—Não serei eu que faça nem uma. nem 
outra cousa, quando for homem ! Tenho 
pejo agora de ser kentuckiano, eu que 
antes me vangloriava disso! 

E, empertigando-se sobre a sella, lan- 
çou à roda de si um olhar indignado, 
como se a opinião que acabava de emit- 
tir devesse revolucionar 0 kentucky. 

—Adeus, pae Thomaz ! coragem ! 
—Adeus, meu querido sinhósinho ! res- 

pondeu Thomaz, fixando sobre elle um 
olhar cheio de ternura e de admiração. 
O Deus todo poderoso vos abençoe*!... 
Ah ! o Kentucky não tem muitos como 
elle !.., e as lagrimas lhe corriam em fios 
pelo rosto, á medida que perdia de vista 
a nobre figura de seu jovem antigo se- 
nhor. 

Tudo 0 que Thomaz havia amado esta- 
va pois agora longe delle; mas 0 precioso 
dolfar posto sobre seu coração parecia- 
lhe que bania delle o frio da isolação. 
Leva a tnão a esse logar e aperta-o con- 
tra 0 peito. 

—Escuta, Thomaz, diz Haley, appro- 
ximando-se do carro e atirando com as 
algemas ao fundo: a minha tenção é de 
começar bem comtigo, como fiz sempre 
com todos os meus escravos; digo-te, pois, 
uma vez por todas: «Se me tratas bem, 
tratar-te-hei bem.» Não sou cruel para 
com os meus pretos, pelo contrario; as- 
sim, acredita-me, 0 que tens de melhor 
a fazer é de te conformares tranquilla- 
mente com a tua sorte e de não procu- 
rares fazer-ine alguma trapaça. Alêm ds 
que, é necessário que saibas" que eu co- 
nheço todas as vossas astúcias, e nenhu- 
ma me escapa. Se os meus negros ficam 
tranquillos, e não buscara fugir-me, estão 

perfeitamente bem commigo; seuão... que 
tornem a culpa a si do que lhes aconte- 
cer !... 

Thomaz assegurou a Haley que não 
tinha nenhuma tenção de fugir. E cora 
effeito, a exhortação podia parecer su- 
pérflua a um homem cujos pés estavam 
presos com duas fortes correntes de ferro; 
mas era 0 costume de Haley começar as 
suas relações com cada nova cabeça do 
seu rebanho por uina pequena allocução 
uesse genero; medida habilmeute calcu- 
lada, pensava elle, para inspirar a ale- 
gria e a confiança e para precaver qual- 
quer «cena desagradave'. 

Despedir-nos-hemos por agora do nos- 
so horóe pai Thomaz, para seguirmos, 
atravez de suas diff-rentes aventuras, as 
outras personagens da nossa historia. 

CAPITULO XI 

£ut que a proprlmlado VlVa «o 
atreve u fazer Inclooorosas 

reflexões 

Pela tarde de um nebuloso*'dia, um 
viajante descia de cavallo á porta de uma 
pequena estalagem da alde di N, no 
Kentucky. Uma mui mesclada compa- 
nhia se achava reunida 11a sala dVntra- 
da; 0 mào tempo tinha ahi attrahido 
grande numero de hospedes, e a sceua 
offerecia 0 golpe de vista que apreseu- 
tainordinariainenteseinelhautes reuniões. 
Grandes, vigorosos e membrudos kea- 
tuckyanos, nos seus trajos de caça, paten- 
teavam as sua3 vastas pessoas com a 
sem-ceremouia particular à sua especie; 
espiDgardaa arrumadas a ura cauto, pol- 

varinhos, bolças, e cães de caça, mole- 
ques, tudo misturado, taes eram as prid- 
cipaes vistas do quadro. Diante do fogo 
achava-se assentado uin cavalheiro, de 
pernas desmedidas, balanceando-se sobre 
a sua cadeira, cotn 0 chapéu na cabeça, 
e apoiando, sem ceremoma, os tacões 
das botas, todos enlameados, sobre o 
panno da chaminé. 

Detraz do balcão estava assentado 0 
estalajadeiro, que, como a maior parte 
dos seus concidadãos, era alto, jovial e 
abrutalhado, tornando-o ainda mais ca- 
racteiistico um chapéu gigantesco, que 
se elevava sobre sua gadelhud» cabeça. 

Lançando ura golpe de vista à roda da 
sala, era fácil notar que 0 chapéu de ca- 
da um dos indivíduos ahi presentes era 
0 emblema representativo da soberania 
do homem. Que fosse um chapóo feito de 
folhas de palmeira, ura sebeuto chapéu 
de seda, ou um castor de primeira 
qualidade, todos estavam collocauos sobre 
suas respectivas cabeças com uma inde-, 
pendencta verdadeiramente republicana. 
Uns traziam-no insolentemente à banda, 
erain os joviaes, os traquiuas,'os fanfar- 
rões; outros traziam-no enterrado até ao 
nariz, eram os caracteres decididos, viris, 
homens que traziam 0 chapéu as-dm, 
porque queriam; havia outros ainda oue 0 
traziam sobre a nuca, eram os homens 
espertos, muito espertos, que queriam 
ver claro diante de si; uo emtanto quo 
os indifferentes traziam 0 chapéu, ora de 
um modo, ora de outro. O estudo destas 
diversas maneiras de trazer 0 chapéu na 
cabeça seria digno de um Shakspearo. 

Differentes negros, de calças largas, e 
sem nenhum outro vestuário mais que 

embaraçasse suas acções, iam e vinham 
de cà para lá, sem motivo evidente; mas 
naturalmente só para testemunharem 0 
grande movimenta e os afazeres da 
estalagem. Que se ajunte a este quadro 
um fogo bem claro e crepitante n'uma 
immensa chaminé, uma porta, e janellas 
abertas de par em par, deixando eutrar 
um vento frio e humide, e ter-se-ha uina 
idéa completa de uma estalagem do 
Kentucky. 

O kentuckyanno de nossos dias é uma 
prova viventeda transmissão dos instine- 
tos e das feições do caracter. 

Seus paes eram terríveis caçadores, 
vivendo nos bosques, dot rnindo debaixo 
da livre abóbada do céu, e não conhecen- 
do outra lampada que a da lua, ou a 
das estrellas. Seus descendentes obram 
ainda boje na sociedade como seus avós 
nos bosques. É-lhea necessário trazerem 
sempre 0 chapéuma oabeça, estenderem- 
se à vontade sobre 0 primeiro movei 
que encontram,.pôrem os tacões das botas 
sobre as costas das cadeiras, 011 sobre o 
pauno da chaminé; do mesmo modo que 
seus paes se estiravam sobre a verde rel- 
va e apoiavam os pés sobre os troncos 
de arvores. É 'hes nec ssario, verão, 
com t 0 inverno, que 10 ias a< jan-llns 
estejam abertas para fornecer a seus vas- 
tos pulmões um volume de ar suffleiente; 
são, ernfira, os mais francos, os mai» 
livres e os mais joviaes dos homens. 

Foi nesta reunião de bons e íolgazões 
companheiros que entrou 0 nosso viajan- 
te. 

ContintM. 



apparece per aquella villa, a titulo de 
preto fugido. 

Dizem que em companhia des-es taes 
policiaes de borra anda Cm tal des- 
occupado José Cavalheiro, capitão do 
matto 

Ora, pagar-se impostos tão pesados 
para sustentar-se uma policia de vaga- 
bundos, que só se occupam em prender 
pretos fugidos, é uma calamidade. 

No entretanto é na terra do sr. barãc 
de Parnahyba, tão elogiado pelo Diar , 
Mercantil, que se dão destes factos. 

Si o pobre escravo tem direito e 
não acha justiça nesses logarejos. nde 
qualquer papudo, só porque tem nhei- 
ro,é m uidão e governa a justiça, é justo 
que elles procurem a capital o.-je exis 
tem advogados e juizes, quç não têm 
medo dos ricos e que proc dem com 
toda independencia. 

Comtudo, ao menos por debiqne, pe- 
dimos ao sr. de Parnahyba ]ue mande 
dizer a seu mano o illustre imputado 
- ;r,. *r » . -—...s \! c ' • 
dornaogosí que a policia se htv‘oí- 
vesse em que es de escravos fugidos. 

E, como o hoi 'ado deputado coronel 
Queiroz Telles é entendido em maté- 
rias ecclesiasticas, talvez descubra no 
Fios Santorum alguma cousa referente 
£0 caso. 

Cartas de Santos . 

Abril de 1887. 

A minha carta passada, publicada 
na Redempção, de domingo, 24, sahiu 
com alguns erros typographicos, que, 
não alterando o sentido geral, deixo de 

. emendai-os hoje, porque o leitor, in- 
telligente como é, os corrigiu sem du- 
vi 'a na occasiâo de lêr. 

Por esse mesmo motivo tenho dei- 
xado sem corrigenda vários enganos de 
composição, em outras minhas cart; 3 

X 

0 Diário de Santos, de que é rc- 
dactor-chefe 0 talentoso escriptor dr 
Oliveira Braga Filho, manifestou a mes- 
ma opinião que eu externei em minha 
correspondência do dia 17 sobre a in- 
telligentissima menina Julietta dos San- 
tos, isto é, mostrou-se de accordo com 

<* disse Va'cntim Magalhães quan- 
edaccãn G (roleta 

, tjxnibiado o seu phenô 
meno. 

Eis o que diz o Diário, de 29, refe 
rindo-se á laureada actrizinha : 

« Tor talento é bom, mas é pouco. 
Sente-se que a intelligente creança vae 
soffrendo da falta de apoio que dá 0 
conhecimento da arte. 

Breve se>á uma mulher, e podendo 
oecupar um logar honroso no palco 
brazileiro, verá adiantarem-se-lhe e to- 
marem vulto muitas outras cuja meni- 
nice passou entre bonecas e, despreoc- 
cupações da vida 

Emfim, esta simples noticia não as 
pira a sermão de moral , mas sempre 
é bom deixar lavrado nm novo protesto 
contra a exhibição teimosa de uma 
creança que, em vez de trabalhar como 
trabalha, seria justo que gozasse um 
pouco dessa regalia de todas as crean- 
ças que têm familia, isto é, contar 
com alguém que trabalhe pára ella. 

Isto é que é natural. E como o pu- 
blico meaiocremente aprecia as mons- 
truosidades, não tardará a cansar-se 
de vez e deixar 0 theatro vasic ». 

Não estou, pois, sò, escudado unica 
mente no que escreveu a respeito o dis- 
tinct redactor d 'A Semana ; o Diá- 
rio vem a meu lado, cheio de justa in- 
dignação, protestar também contra a 
exploração de que está sendo victima 
uma creança talentosíssima. 

-S’ • V TICIÇ filieSSe o 
âut kz o Diário agora, Julietta dos 

antos não teria ficado um tempo já 
longo entre bastidores, a inutihsar-se 
completamente parao futuro. 

O publico santista em todo caso tem- 
se portado muito bem, abandonando 0 
theatro nas noites em que trabalha q 
grupo do sr. Ireneu. 

rntáámmmmmm- 

proprietari, * da Folha Nova, abando- 
nou 0 jorr-alismo e veio mor. r em [San- 
tos, onc é guarda-livros de uma casa 
comnv- ciai ; agora Eduardo Saiam n- 
de fa o mesmo. 

Oüalquer dia o Eloy o Heróe larga 
0f .'ianque, 0 José Telha dá um pon- 
tapé nos macaquinhos, o das Varias 
{'.iz a mala, e vêm todos para Santos 
mpregar-se no commercio... 

X 

Um amigo ultimamente chegado do 
inteterior contou-me factos horroroso 
havidos em fazendas, que depõem elo 
quentemente contra o nosso estado de 
civilisação. 

Entre outras cousas coutou-me a 
malvadez quasi inacreditável de um 
feitor barbaro da fazenda do sr. Ma- 
noel de Toledo Barros, aa Limeira, 
que mandou vasar um olho do infeliz 
escravo Bruno, e os actos ue despotis- 
mo de um Quito Serra, 
rcput.icano do Beiêtn ao ^    

e celebre domador de escravos rebel- 
des. 

Parece impossível que no ultimo 
quartel do século dezenove, em um 
paiz que goza os fóros de adiantado, 
dêm-se as scenas revoltantes que têm 
logar todos os dias no eito das fazen- 
das, que se inflijam supplicios verda 
deiramente inquisitoriaes, sem que as 
autoridades tomem conhecimento del- 
les. 

Lincoln. 

  |—1I> 1» H»tW.» 

0 clero nS Escapou também a estas ter- 
ríveis influencias. 

0 Padre ó cid.-idão, discute e vota, as- 
senta praç nos partidas e monta guar- 
da nos err gos públicos. 

As torp s da política degenerada e 
as insidbu os conluios interesseircM, so- 
lapando stiça e conculcando o direi- 
to, euco tun também no sacerdócio de- 
dicados aJos e fervorosos agentes. 

E se, paizes d? sorganlsados pela 
escravida sentimento que domina nas 
classes1 eley ,las é 0 do poder, o clero não 
está superior a esta degeneraçâo. 

E’ arabicio. o, cub:ça honras, porfia 0 
mando e dab a luta, a que dão o nome 
de conflicto entre 0 sacerdócio e 0 Impé- 
rio. / 

Ha excêpções, á regra mas 0 clero 
moderno, educado sein 0 exemplo da 
humildade do frade, ó intolerante, pro- 
vocador e 
religioso ■ 
controver 
digas ; 

danõ 

mie 

ado a manter o domínio 
or, mais do que pela 
“xige estudo, longas fa- 

■^sprandimento mun- 
ição religiosa* 

O Mimi descoberto 

Tinhamos escripto, no numero pas 
sado, um artigo sobre os capitães do 
matto, eaproveitámos o ensejo para des 
mascarar um celeberrimo capitão do 
matto, de nome Mirai, julgando-o em 
Campinas, e fomos sorprehendidos 
quando soubemos que o patife, com 
pés de lã, se linha introduzido nas 
officinas da Redempção, ó Zé-povinho ! 

O patife compôz até a sua biographia 
e no logar em que estava escripto tam- 
bor mór Miini, elle pôz taraoor-mór 
Mirim. 

Que bilontra ! 
De manhã, quando a calhandra an- 

nunciava a vinda da aurora, e o sereno 
' ■•utino, cahin|o sobre a descuidada 

nha formava uep'* esoecie de \ljo- 

uma ikv. óptica, de sortè que pare- 
cia se vêr brilhantes de primeira agua, 
os arroios. correndo com sua marcha 
precipitada para osabysmos,faziam em 
sua passagem um barulho dôce e agra- 
davel, que dava saudades ao somno 
que se tinha perdido, e os passarinhos, 
fugindo dos seus ninhos, procuravam 
lambiscar os pequenos insectos amor- 
tecidos oela frio, o Joaquim Diniz avnça 
para o Mimi e‘diz-lhe : — Tira a conta, 
que em nossas officinas, onde se pu- 
míca o jornal que trata da defesa dos 
escravos, não se pode admittir como 
empregado — um capitão do matto. 

Mimi, que ha muitos annos não sabe 
o que é corar, foi para o conventilho 
do Belisario, como si nada lhe tivesse 
succedido. 

E nós, ó Zé-povinho, quebramos ou- 
tra penna como 0 juiz quando assigna 
sentença de morte. , 

Irmandades, confrarias e ordens 

terceiras 

IX 

Tres crimes pesam na conta da res- 
ponsabilidade politica e religiosa do se- 
gundo reinado, èm luta com os assaltos 
da enfermidade,preiendeudo interromper 
as alegrias do poder com osannuncios fu- 

SUprC.ua ui« 
perante Deus : 

A escravidão e sua permanência, a me- 
ditada e começada extineção das ordens 
religiosas e a indecorosa prisão e con- 
demuação dos Bispos do ParáedePeroam- 
b»;co. 

U desrespeito e violência á junsdicção 
que vem de Deus acornçôon a decaden- 
cia do principio de autoridade, que se 
origina proximameote dos homens, ge- 
rando a unarchia na lei, e h discórdia 
na execução, desorganisando as relações 
sociaes para collocar o poder que oppri- 
miu em condições de ser também dizi- 

  . ) tu u« meto, &m* 
da que o culto seja di. igido sem abnega- 
ção « caridade, mus com impostura, vai- 
dade e asperezs, ainda que o púlpito da 
palavra correcta esteja transformado na 
eschola de ensaios oratorios, que os fra- 
des mantinham em seus claustros, onde 
antes de npj arecer em publico inda- 
gavam prime ’0 da natureza,si esta tinha 
concedido dof s de tribuna ao que queria 
alistar-se nt numero dos combatentes 
pe'a persuasão da palavra que abala 0 
raciocínio. 

Não são somente as Ordens Terceiras, 
que precisam de reorganisação, como di- 
zem elles, em muitas relaçõfs póde affir- 
mar-se tami «m que a ciu idade evangé- 
lica já não b’ilha com 0 esplendor, que a 
devia irradie r e nem a acção moderado- 
ra do miss nario catholico aperta os 
laços da um o tendente a impedir 0 ra- 
dicalismo, qi e desagrega e divide. Si 
ádistincçuò do temporal e espiritual è 
tendente s estabelecer a harmonia, pelo 
respeito mutuo aos direitos de cada uma 
fias sociedades, é exaotameute nessas as- 
sociações religiosas, onde 0 cidadão mais 
aprende a amara influencia salutar, que 
0 steerdocio deve exercer nos destinos 
da human dsde. 

A jàstiçii a fraternidade, 0 amor do 
proximo, sáo sentimentos que têm um 
culto especial nessas corporações onde 
todos traba ham e o bem e cornmum. 

E’ sub a aspiração .destes sentimen- 
tos que no^ imitamos h je a traiiícre- 
ver õs Car tolos do Compromisso da 
Ordem Te ra u.. Côrte. sobre as at- 

>•? *-?■ " ^'" jiiocUi 
o üiernt .oestrannd invaso bsor- 

vente, quafljo é aventada a idéa de fa- 
zer entrar a Corporação na obediência 
devida ao Prelado Regular, zumbe à 
boa fé, que as Ordens Terceiras estão 
completamente secnlaris d s,porque an 
niquilou-se a supremacia do sacerdó- 
cio. 

A inexactidão vae ser completamente 
desfeita pela leitora do anign 24. 

Do seu theor se reconhecerá que, an- 
tes de iniciar a Mesa Conjuucta suas im- 
portantes funeções de revi.-ão das deter- 
minações da Mesa administrativa, sus- 
pensas pelo veto do Ministro, intervém 
a Supremacia do Sacerdócio pelo exer- 
cício da acção espirituál da Oração e Ja 
Predica. 

E’, pois, sob 0 influxo da Prece e da 
ExhorbitHção que se resolvem as gran- 
des questões, rsstando 0 ultimo recurso 
para 0 Juizo temporal, por tratar-se de 
governo e administração. 

cação dos pred'os e outras despezas que 
excederem de 20:000$000. 

4. ° Autorisar a tomada de dinheiros 
a juros, com garantia on sem ella. 

5. ° Perra ittir a alienação dos prédios 
do patnmonio da Ordem, a venda de tí- 
tulos ou valores, 011 de apólices da divi- 
da publica ; d’estas, porém, cohi a ap- 
provação do Governo Imperial. 

6. ° Fazer arrendameuto por tempo 
maior de emeo annos 

7. ° Requerer qualquer graça especial 
â Santa Sé, 011 ao Governo Imperial, ou- 
vindo previamente 0 Prelado da Ordem, pre • 
cedendo no primeiro caso licença do Go- 
verno Imperial. 

8. ° Approvar ou alterar a tabella das 
pensões inensaes aos Irmãos soccorridos. 

9. * Mandar erigir bu-tos, monumen- 
tos e retratos, e conceder honras esp-:- 
ciaes aos Irmãos Benetnerites, que por 
seus serviços relevantes à Ordem se tor- 
nem dignos d’estas distineções, e mesmo 
áquelles que,não sendo Irmãos, se cons- 
tituírem Bemfeitore- APella. 

10. ° Fiualmente, resolver, de accôrdo 
com as leis civis e canônicas, . s os 
sasos não previstos • ' -te Comprouu^ 
e sobre k leàes 4ue a Mes* Administra- 
tiva julgar prudente consultal-a, afim 
de que sejam decididos por maior nu- 
mero de votos 

A.rt. 23. A Mesa Conjuncta só se reu- 
nirá quando fôr convocada pela Mesa 
Administrativa, onde serão previamente 
preparador os negocios que devem ser 
levados ao seu oouh^cimento e appro- 
vação. Exceptua-se desta regra ft COD- 1 ^ tlll UUJd 4. 
vocação para deliberar acerca do veto na província do Rio de Janeiro, 
posto pelo Irmão Ministro ás resoluções 
da Mesa Administrativa, como lhe 

giráu tirar o bacalháu e fafer com elle 
uma esfregação no fim do áitian . ■ do- 
no desse museu. 

Pedimos ao digno juiz de direito ca 
camurca do Tietó que ex-officio pro- 
mova a liberdade de Delfino. 

Os juizes têm competência em casos 
taes para promoverem processos ex- 
officio. 

Se nesse logar não ha collecção de 
leis,nós publicaremos a lei para conhe- 
cimento dessas autoridades. 

Este drama, original de Aprigio de 
Godoy, brevemente será representado 
nesta capital. Foi escripto em 1886, 
e desde essa data o autor tem lutado 
com difficuldades para conseguir a sua 
representação. 

Eis os seus personagens : 
Rogério, filho natural de Pulycarpo: 
(7n»«  - nt? Pr-T vf 

rico, 
Aníonico, seu nino leg.mijo, 
Manofx Martins, seu compadre; 
Z.vcharias, feitor; 
Fabiano, rachador de lenha; 
Leonor, sobrinha de Polycarpo; 
Zizi e Vidoca, filhas de Polycarpn; 
Convidados, camaradas e escravos. 
A acção passa-se em uma fazenda, 

CAPITULO III 

X 

O conhecido jornalista portuguez 
Eduardo Salamonde, que partiu daqui j  
a 28, te c;ona regressar breve, vindo [rand0 

fix r a sua residência em bantfs. í ^ arbítrio, que substituiu a justiça, 
O actti il redactor das Novidades ®on®tl^u>n,Io o poder 1 ublico pela força 

deixa a imprers* pela vida commercial b' 'ltavrefefieu já a sua tardia, mas espe- 
A nossa cidide nirece aoZíL rada virrVta no conflicto militar, mos- 
ta C • P‘irec« que esta se trando á autoridade a sua fraoueza 11a 

Manoef°Fusta^hí,^oÃ..,0,;naIlstas-• * I hor» em que contra elia se voltem osele- Manoel Eustachio de Oliveira, 0 e$-1 nqeutos coui que copsolidon 0 império. 

«Artigo 19. A Mesa Conjuncta será 
composta de 44 Membros, a saber: 22 
da Mesa Administrativa, inclusive 0 Re- 
verenlo Padre Commissario, e 22 con- 
vidados por carta do Irmão Secretario. 
Serão Convidados para a Mesa Conjunc- 
ta todos os ex-Ministros, e os restantes, 
para completar 0 numero designado, se- 
rSo^escolhidos pelo Irmão Ministro, de 
accôrdo com o Irmão Secretario, dentre 
os ex-Offlciaes e ex-Definidores. 

Art. 20. (Vs Trmãoá Minis»ro • Jubha- 
üuh tfcik ... _.,o -..sento e voto em to- 
das as sessões dá Mesa. Conjuncta e 11a 
das Eleições, e não ficam comprehendi- 
dos no numero dos convidados, de que 
trata o artigo antecedente. 

Art. 21. Para haver sea?ão da Mesa 
Conjyncta é preciso que se achem pre- 
sentes, pelo menos, 12 Vogaes da Mesa 
Adiiiniistrati a e 12 dos convidados (á 

Ministros Jubiladosl. As 
deliberações rarSo tomadas nor maioria 
absoluta dos votos presentes, salvo nos 
casos da ultima parte do art. 26. 

Art. 22. Compete á Mesa Conjuncta : 
L* Approvar, modificar, interpretar e 

reformar 0 presente Compromisso, se- 
guindo e observando as regras estipula- 
das no Capitu; > 24. 

2. “ Modificar, emendar ou annullar 
qualquer deliberação tomada pela Mesa 
Àdmiuistrativk, ã que 0 Irmão Ministro 
tenha posto 0 seu veto. 

3. * Resolve sobre as obras ou reedifi- 

- per- 
mitte 0 art. 6 °, porque, neste caso, a 
convocação será directamente feita pelo 
Irmão Ministro. 

Art. 24. Presente o numero exigido 
para haver sessão da Mesa Conjuucta, 
tomarão os Vogaes os seus logares se- 
gundo a precedencia dos seus Cargos : 
os da Mesa Administrativa á esquerda 
do Irmão Ministro, e os convidados á di- 
reita, 0 que será indicado pelo Irmão 
Secretario depois das orações do estylo. 
0 Irmão Ministro,com renia do Padre 
Commissario, abrirá a sessão convidan- 
do ao mesmo Padre Commissario a fazer 
uma breve pratica, na qual exhortará os 
Vogaes tio desempenho das suas obrigações, 
lendo sempre em vista a maior gloriu ds 
Deus e 0 augmenlo da Ordem. 

Art. 25. Em seguida o Irmão Ministro 
fará uma exposição circumstanqiada do 
assumpto que -fér submettido aó conhe- 
cimento da Mesa Conjuncta. dando io- 
das as informações que forem pedidas <a 
tal respeito. 

* 26. D materir ■ 
â á 'votacay 'itln 

e se observará o que for re mo ‘por 
ina.orii'. de votos dos Membrc. presen- 
tes. Nos casos, porém, da reforma d’este 
Compí omisso, venda de prédios, ?de títu- 
los < valores, neuhuma resolução >erà 
valida sem que obtenha dous terços de 
votos dos Membros preseDtes. 

Art. 27. Nas sessões da Mesa Gonjunc- 
t.a serão observadas as mesmas disposi- 
ções do Regulamento da Mesa Adminis- 
trativa. 

Art. 28. A Mesa Conjuncta não póde 
deliberar senão sobre o assumpto para 0 
que forcou vocada, sob pena de uullida 
de.» 

DENOMINAÇÃO DOS ACTOS 

Um dia de festa na roça. 
A cabana do rachador. 
O segredo. 

Desempenhado pelo grupo dramá- 
tico do Real Club GymnasticoPortu- 
guez, em princípios de Junho. 

r 
2* 
3' 

ContlnuaçÃ» da lista do» beneiue- 
rito» irmào» da eoufraria es- 
cravocrata. 

Tietê 

Apesar de existir na nossa legislação 
a lei de 7 de Novembro de i83o que 
aboliu o tranco de african 3, que im- 
pôz aos juizes e a todas as autoridades; 

Apesar de ter a cidade do Tietê jui- 
zes, delegados e subdelegados; 

Apesar de ter alli um curador de or- 
phams que deve zelar do interesse dos 
infelizes ; 

Apezar de ter alli ou dever ter um 
promotor publico para defender a jus- 
tiça publica e ser protector nato dos 
desgraçados; 

No entretanto está, como escravo,na- 
quella cidade, Delfino, africano, ainda 
moço. 

O escai.iado uc ser ucinno co»oerva-j 
do na escravidão, apesar de africano, é 
tal que não sabemos como as autorida- 
des daquelle lógar se animam a àflirmar 
que ellas foram feitas para administrar 
justiç í. 

Delfino foi matriculado em I872 
com a5 annos de edade; portanto, hoje, 
deve ter 4o annos. 

Ora, admittir-se como escravo um 
africano com 40 annos, e não ser pro- 
cessado o indivíduo que 0 reduz á es- 
cravidão, só mesmo no Tietê, terra tão 
atrazada, que um indivíduo, que pos- 
suindo uma só escravisada, tem todos 
os instrumentos de tortura, inclusive... 

ura bacalháu. pendurado a um 
giráu 

A prova do atrazo desse logar, onde 
se quer eternisar a escravidão, é que 
ainda ninguém se lembrou de ir a esse 

José Augusto de Oliveira—Beatriz, 
preta, 2 5 annos. 

Lu iza de SanfAnna Moraes - Bento 
pardo. 35 annos; Simôa, parda, 33 an- 
nos e Manoel, pardo, 27 annos. 

Estes tres pardos têm a profissão d< 
serventes; não sabemos 
queira dizer serventer 
**• servem par 
Qsei ícTiUr^ iju. ,t j,, 

todo o ser v 3imô-, com 
annos, jà não servi- , raoj 
cousa lucrativa; se n riu 
pena libertar-se. 

Julio Nunes Ramalho—ivi.;, 
47 annos; Rosalina, preta, 27 aun-. 
Pobres negras I 

Maria Adelina de Araújo Ribeiro Ma- 
chado—Benedicta, parda, 36 annos. 

Diz a nota estar esta rapariga na fa- 
zenda de Jordão Limeira. 

Dr. lgnacio José de Oliveira Arruda 
—'Tiburcio, pardo, 23 annos. 

Affirma o sr. dr. Arruda, que é juiz 
de orphams desta capital, que Tiburcio 
foi vendido para elle Arruda sem que 
na escriptura dLsesse o nome do pae e 
mãe, tanto assim que s. s affirma ser 
ignorada a filiação de Tiburcio. 

Ora, se Tiburcio fosse africano e 
gentio, como por !á ainda não entrou a 
religião de Christo, não se usa baptisa- 
dos, e portanto, não ha baptisterios. 

Mas Tiburcio tem 23 annos de edade 
portanto não póde ser africano impor- 
tado, mesmo porque tem a côr parda. 

Será licito a um magistrado, que 
deve distribuir justiça a todos, ter em 
sua casa um miserável como escravo 
quando ede Arruda comprou talvez ’ 
um especulador, concorrendo por 
modo para reduzir se uma pesse: 
á escravidão, facto punido pelo 
codign criminal ? 

bi esse i ibi». -íc í realmèntc- 
vo, é preciso que se tivesse dito quen- 
era o pae ou mãe, caso fossem asadas 
ou mae só quando fosse solteira e tives- 
se tido esse filho escravo, 

Admitte o sr Arruda a existência de 
escravos filhos de paes incógnitos ? 

Candida de Campos Barros—Eva, 
mulata, 5i annos 

Também esta d. Candida tem umz 
escrava, cuja filiação é desconhecida. 

Pudera não ! Pois se os juizes de or- 
phams matriculam escravos com filiação 
desconhecida, quanto mais uma d. Can- 
dida de Campos Barros ! 

Dr. Raphael "aes de Barros -^Alber 
tina, parda, 22 annos. 

Todos de S Paulo devem conhecer 
grande republicano Raphael de Barre 
que come, tosse, coça-se, dorme, cr 

!<*, acorda, deita, levanta pens?D 



sempre na nova fôrma ck governo, por- 
que a monarchia no Brazil é tão tvran- 
r'ca e barbara que em todas as esqui 
nas se vêm pelourinhos armados para 
despedaçar o corpo dos infçlizes súbdi- 
tos do sr. D. Pedro II. 

Um homem, que quer f^er tantos 
benefícios a nós brazileirosj no entre- 
tanto matricula escravos, 'è^m ama 
fazenda cheia delles, trabalhandos em 
ganhar nem io rs. para .. 

Estes republicano* .o muito engra- 
çados ; querem > liberdade para o 
redactor desta f ha. c para os seus es- 
cravos bacalhá< e feijão com angú, 

Obrigado. 
Verediana ^ aleria da Silva Prado.— 

Adelia, pard 23 annos. 
Também a f.liação é desconhecida. 
Maria Th >dora—Pedro, preto, 19 

annos. 
Deolinda X ier de Campos—Bene- 

dita, preta, 3 annos. Filiação igno- 
rada 

'ia fíran*.'dp’-- " 
lu. à, . ilã, 

27 annos. Filhos tio pj.es incógnitos 
José Cordeiro da Silva—Honorio, 

preto, 29 a/inos 
Hyppoliio José de Andrade—João, 

pardo, 39 annos; Isaac, preto, 53 annos. 
Estão estes infelizes de passeio no 

Cruzeiro. 
Consta-nos que este senhor é o me- 

lhor senhor que Nosso Senhor foi ser- 
vido dar a esses escravos. 

Dizem lã por Caxambh que estes es- 
cravos são mais senhores que o proprio 
senhor que Nosso Senhor lhes deu. 

Dr. Vicente de Souza Queiroz—Mar- 
cellino, preto, 33 annos. 

Anna C.mdida da Fonseca—Barbara, 
preta, 55, annos. 

Com effeito, matricular-se uma pre- 
ta de 55 annos, e a sra. Fonseca, ape- 
sar de ser Anna Candida, affirmar que 
Barbara é filha de Napoleão, quando 
Napoleão, que foi o homem mais temí- 
vel da Europa, tanto assim que só a 
sua noticia era Portugal, fez com que 
I) João VI viesse correndo para o Bra- 
zil, trazendo um virado... na ceroula, 
havia de lembrar de deixar uma filha 
escrava da sra Anna Candida da Fon- 
seca, que nunca vimos mais gorda ? I 

C.orot .1 Cláudio José Pereira—Cae- 
tan. «o annos, preto 

ASir na o sr. coronel que Caetano 
iò. 

•>:;J sr. coronç? 
, qu*qu- 

^ jt eSi 00 descanso pa 
o corpo, r' 0! 

Não ac > nisso. 
E’ verda-jw que 0 sr. coronel Cláudio 

arranjou . aposentadoria do emprego 
ainda bem moço. 

Naturalmente 0 preto Caetano quiz 
aposentar-se do captiveiro ; está no seu 
direito. 

Este coronel tem pilhérias. 
" gela, parda, 3i annos. 

Esta Ágda, como é parda e tem 3i 
mnos, não quiz fugir da companhia do 
coronel. 

Este coronel tem pilhérias que substi- 
tuem bem as cócegas  

(Continua.) 

CORRESPONDÊNCIA 

Campinas, 30 de Abril de 1887. 

BOLETINS 

0 Correio de Campinas, da hontem, pu- 
blicou a DECLA.RAÇÃO que passarao3 a 
transcrever; é a seguinte: 

DECLARAÇÃO 

. assignada declaro que, ton- 
ado o iuèu escravo de nome Ga- 

bi , -la idade de 27 anuos tnaisou me- 
, mulato, com a elausula de me pres- 

iar serviços por tres annos, e entenden- 
do que isso mesmo é uma injustiça e ini- 
quidade. porque elle é meu próximo e 
chnstâo,desisto daquella condição de ser- 
viços, para que elle goze de plena e in- 
teira liberdàde, vivendo por si e para si, 
como é de direito. 0 referido meu alfor- 
riado—e ora de todo livre e sem condi- 
ção alguma, acha-se em Ribeirão-Preto, 
ê eiu casafié minha ítlha Auna Candida 
de Salles Teixeira, viuva de Joaquim 
Teixeira dá Silva Oliveira—a quem 
mando a presente declaração. Por verda- 
de padi ao dr. Balthazar da Silva Carnei- 
ro que esta fizesse, e que assigno depois 
de ier. 

Campinas, 28 de Abril de 1887. 

Maria, das DOh.es Ferraz.» 

A gora algumas observações. 
Varia das Dores Ferraz é" urna sra. ido 

*a e respeitável. Sempre repugnou-lhe, 
obedecendo a s<ras princípios christãos, 
ter escravos. Cercsda por paietues, uns 
ambiciosos e outros tiiuidos, jàuiais pôs 
de dar oxpan.-ão completa a seus senti- 
mentos moraes—ás suas idéas de liber- 
dade e fraternidade humanas. Foi noem- 
tanto, alforriando aos poucos seus escra- 
.yisados; ultimameute alforriou os tre- 
àltiinos que possuia, sendo o de nome 
Gíbriel.e moço ainda com a elausula de 
tres .annos de'serviços. Ainda assim não 
quiz esses serviços de uma pessoa qüe 
havia creado para si; mandou o seu ex- 
servo para a companhia de uma sua fi- 
lha,que nmra em Ribeirão-Preto, afim de 
acompanhar a esta e servil-a como a seu 
irmão. 

Ficou, porém, enganada; os seus seuti- 
mentos não ' ram os de sna filha. 

Soube que 0 seu ex-servo soffria casti- 
gos e a sua vontade era ludibriada; sou- 
be que os ser sentimentos eram ultra- 
jados e r sua declaração veio protestar 
r ra os castigos infligidos ao que | 

como filho « 'fie deu 
sua úihfc. 

A pobre velha eu e sofFre horríveis 
martyrios; só deseja vèr são e salvo 
aquelle que creou e que sabe poder ser 
trucidado à sombra da ignorância e mat- 
tas do sertão. 

Recoinmeudamos a causa dest8 des- 
graçado e de sua infeliz ama á Redemp- 
cão e às autoridades judiciarias de Ri- 
beirão-Preto. Queo misero ser infeliz vol- 
te são e salvo à casa daquella qua como 
verdadeira mãe 0 creou para a liber- 
dade. 

* 
* * 

Como nos annuncia hoje 0 Correio, 0 
sr. dr. Antoro Yictor da Costa Penna al- 
forriou uma sua escravisada com a cláu- 
sula de seis annos de serviços ! 

Essa bagatella! Que generosidade! SEIS 
de serviços e de ANGU’ correspondente J 

Para que veja bem como por aqui, por 
alli, por acolá e por toda a parte corre 
a caridade de um dr. e governador de 
nossa terra, lhe envio a matricula da al- 
forriada e uma certidão tio medico que a 
examinou. 

Transcreva tudo isso: 
Eu abaixo assignado, doutor em me- 

dicina, attesto que, examinando Faus- 
ta, de còr preta', de edade de 40 annos, 
mais ou menos, encontrei nas articu- 
lações dos joelhos dous tumores osseos, 
que a privam *io movimento -normal, 
cravos boubatícos em' 0 pé direito e 
edema nas articulações dos membros 
inferiores; que iuljo ser RYrrníofna ’ 

. . .... i. âc ... 
yphilis terciaria. E’ o que posso at- 
estar e que é a expressão da verdade, 

e que jurarei se fôr preciso. 

Campinas, 21 de Abril de 1S87. 

Dr. Cassiano Bernardo. 
\   

Illm. sr. collector das rendas geraes 
em Campinas. 

O abaixo assignado, a bem de seus 
direitos, requer a v. s. lhe mande dar 
por certidão 0 inteiro theor da matri- 
cula de—Fausta, preta, escrava do dr. 
Antero Victor da Silva Costa Pessoa. 

P. a v. s. deferimento. 

E. R. M. 

Campinas, 20 de Abril de 1887 

Dr Balthazar da Silva Carneiro. 

Passe. 
Collectoria de Campinas, 20 de Abril 

de i887. 
(Assignado) Amara; 

Antonio Benedicto deCerqueira Lei- 
te, escrivão da collectoria de rendas ge 
raes da cidade de Campinas, provinde 
de S. Paulo. 

Certifico, em virtude do despacho 
ÍL/tilãS triiltâ -.£!-> ci 

livro quarto de metriculas consta o se 
guinte : Numero de ordem as rela- 
ções—seiscentos e vinte e seis Nome 
do senhor da escrava—dr. Anthero Vic- 
tor da Silva Costa Pessoa. Residência 
—Campinas. Numero de ordem na 
matricula geral do município—oito mil 
seiscentos e noventa e dous; nas rela- 
ções. tres. Data da matricula—dezesete 
de Março de mil oitocentos e oitenta 
e sete. Numero de ordem da matricula 
anterior—quatro mil trezentos e se- 
tenta e um Nome da escrava—Fausta, 
feminina, preta, de auarenta e sete an- 
nos, viuva, filiação aesconhecida, pro- 
fissão de roça. Valor—quatrocentos e 
cincoer. mil réis. Em vista da peti- 
ção e despacho, é 0 que me cumpre 
certificar do dito livro, ao qual me re 
porto ç dou fé.—Collectoria de Campi 

nas, vinte de Abril de nil oitocentos e 
oitenta e sete. Eu, A ítonio Benedicto 
de Cerqueira Leite, escrivão, conferi e 
assigno-Antonio Benedicto de Cer- 
queira Leite (Con feri) - Leite. 

A alforria foi deborn nada porque ha- 
via um misei0 christão ue qu -ria alfor- 
riara eaeravismla, dano pelo seu cada- 
ver—TREZENTOS MIL .EIS e gastos de 
mortalha e enterro. 

Spauthaco. 

Caçap ioa, 1>8 de Abril. 

Charo redactor. 

Começo a missão qu,> impuz a mim 
mesmo no sentido de • ar-lhes couta dos 
acontecimentos desta rra, e comeco 
sem prefacio. 

Sobre minhas idéas, ui a vez que es- 
crevo para a Redempção, riu ha 0 que di- 
zer; e quanto a, justiça ei une pretendo 
me limitar em minhas ciações, não 
vaie encarecel-a o *Aliminarf* 
quando meiE 

feriri u despeito rios interesses polít i- 
cos e individuaes, para os cargos a que 
existe aflecra a ordem das comas—a nos- 
sa vida seria oulra. 

.Mas a política de hoje — rynrca tra- 
móia dos homens — não quer diversa- 
mente. A injustiça, a violência, a pati- 
faria parece que preenchem os vazios 
do-cymsmo, e este e 0 produetor das ri- 
quezas e das altas posições. 

E por ;sso dão-se factos destes. 
«- 

* * 

Ha certo tempo fugiu mu mulato, es- 
cravo do teuenie João Gomes da Luz, 
commissario nesta cidade. 

Fugiu e todos sabemos porque : 01 es- 
cravos são uns perversos, cujo sonha doura- 
do é a vagabundagem, 0 ocio mantido pelo 
roubo. 

Não sei por que via o rico senhor sou- 
be que 0 malvado escravo pairava em 
Queluz, desta provincia. Então, inan- 
dal-o prender foi obra de momento. E 
sabe, meu amigo, quem foi 0 capitão do 

‘‘n ¥ O sr. Francisço Jordão Moreira 

A* moda do bruto que espreita a pres 
sm, a gente do sr. de Parnahyba está a 
espera do momento asado, em que será 
agradavel á sra. Varella. Conaeguinte- 
mente, o factoque veuho de narrar ama- 
nhã será repetido neste theatro de vio- 
lências, com mise en sntne do sr. Romeu. 

Oh I mas isto não é ser autoridade / 
Isto é ser uma constituição de miserá- 
veis. em que as Franciscas de Castro e 
os arrama-dentes de ltajubá mandam e 
desmandam com tanto desembaraço co- 
mo si estivessem assassinando um dos 
infelizes que lhes cahiram ás mãos. Isto 
é uma constituição de beleguius, a que 
0 cynismo tirou o docoro, 0 ilinheito a 
vontade e a pratica do escandalo a ha- 
bilidade com que os antigos trefegos ap- 
parentavam a justiça. 

Os títulos públicos, meu amigo, com 
que essa gente se {apresenta nas com- 
raurihões sociaes, 0 povo era sua verda- 
deira posição tem 0 direito de repudiar, 
não acha Y 

Marco-Aurblio. 

Portanto, fóra as divagações. 

* * * 

Os homens, meu amigo, são os mes- 
mos em toda parte. 

A eloquência de lodá essa imprensa 
patriótica que se tem colloeado acima 
dos interesses inconfessáveis da classe 
que roubou a liberdade de muita gente, 
para hoje disfruetar o produeto do rou- 
bo entre os bordeis das consciências e 0 
lupanar dos caracteres, e, mais do que 
isso, a justa indignação coin que já 
agora a parte melhor do povo brazilei- 
ra recebe os feitos heroiens do3 miserá- 
veis que apenas se opuieutam pela sei- 
va da escravidão, não têm esses elemen- 
tos de grandeza, não têai resfriado 0 en- 
thusiamo eterno doa bandos negreiros 
de bandidos que nos vi^m aqui assal- 
tando sob e a estrada da liberdade. 

Todos os dias —apesar da sympathiá 
que a causa da abolição inspira, a des- 
peito do estado agonisnnte da institui- 
ção execranda — o resto de escravagis- 
tas que vive da condescendência (ou 
da cobardia?) do povo, affronta os nos- 
sos sentimentos de humanidade, as leis 
de pleno vigor, os brios da sociedade 
inteira, ora levando a cabo umas prati- 
cas de infamia e de malvadez, ora cons- 
purcando direitos legalmente adqueridos 
e ora finalmente dando a apreciar a to- 
dos um quadro de baixezas, eguai aos 
3ue só podem oíTerecer.., os inimigos 

as liberdades. 
'. odos os dias o grite * r 

lugar. 
Este honesto e digníssimo tmdarino, 

hoje na alta posição de sub delegado e 
escrupuloso imitador dosr. Coelho Bas- 
tos — 0 RASPADOR , — embarcou-se 
n’esta cidade, de ordenança, talvez com 
passe do governo,e foi a Queluz, de onde 
trouxe 0 fugitivo. 

Isto a principio deve parecer muita 
coiísá; mas em these não é nada. K’ a 
parodia apenas do procedimento genero- 
so e louvável de todos os poderosos, desde 
0 futuro presideute da relação da Côrte 
até 0 ultimo destes governístas. 

E sabe mais por quanto 0 sr. sub dele- 
gado contratou seu serviço ¥ Cento e 
cincoenta mil réis, sómente. 

Que generosidade ! ... Que dedicacão 
pela causa da ordem .. . nas commis- 
sões! . 

Ha pouco quiz atacar as autoridades 
deste paiz e fil-o sem excepção. Foi uma 
falta que venbo reparar. Us srs. Coelho 
Bastos e Jordão Moreira estão ao abrigo 
de nossas censuras. São patriotas, ho- 
mens generosos, autoridades íucansa- 
veis, aquém todos devemos respeito e 
consideração. 

Continuar ! Por traz desses actos he- 
róicos, amanhã apparecerá a imagem 
da felicidade da patria, calcando triuin- 
pjiauteraente a vida dos abolieionisias 
d’esses vampiros revolucionários que na- 
da Um a perder. 

* 
♦ * 

No dia 2d do corrente "m pobr 
homem — desses ar.- t rro 

0 despotismo tolerado ; c, 
tanica que a ambição da- pustulas so- 
ciaes e políticas creou; to los os dias a 
voz dos patriotas sinceros se humilha 
para não ver manchado d sangue 0 so- 
io uberrimo da patria, e para pedir aos 
bandidos partidários a /etractação de 
uma injuria lançada á :ce das raças 
africanas; todos os dias a-passadas fir- 
mes das populações honradas fazem mo- 
vimento e avançam era di ecção ao pon- 
to onde se lavará a mancha que defor- 
ma a face do paiz ; todos >s dias o ele- 
mento abolicionista gai 11 terreno e 
ganha vida ; mas, ai, todos os dias os 
vis, os escravocratas coí em 110 rosto 
dos defensores de uma idcV. santa, com 
proposito de 0 fazer até a ultima espe- 
rança, até a substituição dos prevarica- 
dores arvorados em defensores.perpetuos 
e governadores constituciouaes desta 
nação infeliz. 

üs Cotegipes, a quem a, Gazeta de Noti- 
cias chama liberrimos; os, traficantes da 
lei servil, a quem os Romã** assalariados 
chamam salvadores da patria, os regula- 
tfientadores cotholicos ou ultramõnta- 
nos — d’essa lei perversa, essas sum 
midades {folgam (e enriquecem dian- 
te do rnartyrio alado de trezentos mil 
infelizes, por quem o Christo, pobre, hu- 
milde, sem palacios nem anueis de bri- 
lhante, soffreu a maior das ignomínias 
a quem nós — infames e ladrões — ul- 
trajamos e*vendemo8 sem um resto de 
consciência. 

As causas de semelhante degradação. 
,-o a-nigo, sãc :mji! "-;a.. e 

n**o piecisam ser ranvyra .m* d’el- 
las, porém, eu tenho .reoessidade de re- 
petir aquii as autoridades constituí- 
das. 

Como não have traços desformes na 
tela de nossos acontecimentos, quando 
por ahi passam e dominam’ as mais 
inhabeia de tai tas autoridades bron- 
cas, iguorancias que fazem a vergonha 
de qualquer pov ? 

Como massacra este estado nno- 
malo que nos cerca entre os homens 
da lei e do direito, o:-, de conhecimentos 
são indignos e os dign s são ignorantes 
—rnanivellas da corrup. ão, da vialencia 
e dos interesse? peasoaes - 

Eu não exijo que cada delegado de 
policia seja ura prodígio de ntro das fsis 
e cada juiz uin phononieno dentro do di- 
reito; si em falta, porém, de prodígio e 
de phonomeno as pessoas e critério — 
as que ao menos, escrup os s, procu- 
ram aprender seus devore -fossem pre- 

Campos a esta trazer uraa eucomm 
da de certos viajantes. 

Na volta, ao passar pela cadeia daq 
foi sorprehendido e preso pelos vad 
da policia local, que, à caça dos trinta 
nheiros offerecidos aos capitães do in* 
pelos bordegões da lavoura, vão, de 
cordo ccm as insinuações dos calacei 
que eutre nós representam o poder, s 
peitando de Deus e todo 0 mundo. 

Embalde 0 indefeso trabalhador'af 
mou que era livre. Não foi attendi 
autes injuriado. 

Dessas bravatas que se fazem em 
ine da ordem, quando não veuha um 
sultado sonante, é preciso que nasça 
gum triurapho que atteste a força 
vencivel dos escravagistas, embora c 
sacrifício da dignidade de cidadãos 
goso de seus direitos todos. 

E isto é desomenos. 
Que dignidade tem, susceptível de 

feusa ou sacrificio. um pobre biabo ( 
para viver necessita trabalhar cot 
nuamente 0 honradamente Y . . . Affr< 
ia são as reclamações de justiça que 1 
samos dirigir aos'potentados ‘de aldf 
porque ellas hão de necessariamoi 
importunar as attenções voltadas pi 
os cálculos ardilosos com que se pre*í 
de menoscabar os direitos e 03 Krios 
povo todo. 

Assim é que se comprehende 0 0 
dro de nossa situação. K tanto é ass 
que .si ura outro cidadão, hctoleiro 
S. jose dos Campos, conhecedor porti 
to do supposto n» -ro fugido, aqui . 

. . seaniiaasse ao.ii 
tar a aubraucerm do sr. Antonio Ricai 
..arbosa Romicu, sub delegrsdo era ex 
cicio, em beneficio de uma victima 
gulodice negreira. 0 livre e honra 
trabalhador deveria estar até hoje p 
so e coherto de injurias, na delen 
desta cidade, E á proporção que a p 
manencia do misero ahi cevasse as es’ 
ranças dos judas polieines, talvez ui 
taimlia houesta fosse descendo á fome 
penur.a, motivada pela falta de seu cl 
fe 1 

Mas tudo isso não é serio ; não 0 
porque o sub delegado em exerci 
nu-se do facto, e os seus sequazes esl 
promptos para outro engano. 

Imagine que uma tal sra. Varei 
(com certeza alguma pomba sem fe 
fazendeira em Taubuté, communic 
telegraphioamente ás nossas autorit 
des que lhe fugiram 8 ou 9 escra- 
(tui > prçoiso 0 uúmero), e Que port^ute 
ás armas,, % * 

SECÇÁO ESPECIAL 

Chronica ile annos 

Participamos ao Zé-povinho qu* faz 
anuos nesta cidade 0 Manecão, vaga- 
bundo, prosa e patife. 

Que 0 major Butatafw‘á esperado por- 
que vae ter chronica especial, onde sa- 

hirá a limpo a historia da tetéa. 
Que 0 Felippe Áureas Delaborde con- 

tinha a fazer aunos como mestre de es- 
cola e capitão de matto. 

Que 0 Souza pela certa não faz mais 
annos por não ter mais agencia ou açou- 
gue de vender carne huruaua. 

Que 0 João Leandro, mulato do Tau- 
baté, continha a fazer annos por vender 
os seus parceiros. 

Que era Capivary faz annos 0 Juca 
Cambuquira, capitão do matto, sem ver- 
gonha. 

Que em Campinas faz annos o delega- 
do de policia emquaiito o Benjamim es- 
tiver uo giráu. 

Que faz annos na mesma localidade a 
energia do sr. Baeta Neves,e a sabedoria 
do promotor fica esperada. 

Que 0 Mirai não faz annos porque es- 
tá regeneraudo-se. 

Que faz auuos a terça parte do pae Pe- 
dro, representada na pessoa do Paulo 
Dias. 

Que a otjtra terça parte do pae Ped 
• f*-‘ - r Tesentad. 11 pessoa da ir 

011 to ' 0, do -'ora -' 

ie pao i po • inteiro, e mest 
ser assim, faz auuos represents-;, 

I lo Lima. 
Que faz annos o commendador B—A— 

BA e seu elephante. 
Que faz annos 0 Joaquim Caipira,dig- 

no socio do B—A—BA. 
Que,faz annos 0 Jeronymo, cocheiro 

italiano, que foi da casa do republicano 
Ruphael de Barros, por ir ao alto da Ser- 
ra prender preto fugido. 

Que faz annos o deutista Guimarães 
que, apesar de Bento, usa de uma mal- 
dita sobtecasaca, de rabo tão curto que 
0 proprio rabo da dita sobrecasaca'tam- 
bém faz annos. 

Que faz annos 0 Antonjo Américo. 
Que faz annos em Parahybuna Ma- 

noel Idalio, por ter escravos acorreu- 
tados. 

Que faz aunos um tal Marcellino, por 
ter matriculado Romaua, ex-escrava de 
Manoel Joaquim Pereira, feitor. 

Que em Jacarehy faz aunos 0 beiço d» 
certo major, fazendo auuos nesta cida- 
de 0 seu nariz. 

ALBUM ABOLICIONISTA 

0 dr. Antonio de Souza Castro, no Pa- 
rá, libertou os cinco escravisados que 
possuia. 

-Diversos amigos do dr. Constante 
Jardim, no Côrte, ao fazerem-lhe uraa 
manifestação de apreço lib irtsram 0 
ravisado Math - 

0 sr. Alfeii.adre A. Pires, em Campi- 
nas,uliorriou, condicionalmente,uma sua 
escravisada. 

—Por não terem sido dadas à matri- 
cula estão livres duas escravisadas de 
Mano11 A Afonso Correia de Lacerda, resi- 
dente em Dous Corregos. 

—0 sr. Francisco Am unes de Siqueira, 
em Tatuy, libeitou, coudicionalineute, 
uma sua “escravisada. 

—Q sr. João Baptista da Silva Barbosa, 
em Lorena, alforriou a sua escravisada 
Barbara. 

—Na capital da Bahia foram liberta- 
dos dous escravisados pelos srs. tenente- 
coronel Manoel Joaquim Cafezeiro e ca- 
pitão Manoel Lopes Pontes. 

—0 sr. Luiz José Firtnino de Araújo, 
na mesma capital, passou carta de liber- 
dade a quatro de seus escravisados. 

0 sr. José Beuto de Campos, ern Pe- 
lotas, libertou todos os seus escravisados^ 
era numero de dezenove. 
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La Belle Jardimère 

Pela quantia acima 

terá o freguez um 

magniôco costume 

de panno preto, fa- 

zer'10, bem acabada 

á ultima moda. 

"Nguo 

14$000 

Um elegante costume dia- 

gonal—para creanças des- 

de tres annos para cima. 

Enorn e Sortimento 

m 

18$ooa 

Uma caixa com seis 

camisas brancas, 

sem punho e sem co- 

larinho—fazenda su- 

perior-importado fii- 

rectamèL';ida Eu- 

ropa. 
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30--RUA DE SÃO BENTO--30 

Loja do Rocha 

20-Rua da Imperatriz-20 

A seus numerosos amigos e freguezes a Lojct 

^3.0 Irlool? a nrevine que acaba de receber 

' mpleto & timen ’ ado . e outros fabri- 
,ií tes ua Europu, e avi o u único depositário 

do calçado Klark & Comp. (Travessa do Ouvidor n. 3o, 

Rio de Janeiro.) 

GRANDE OFFICIN A DE CALÇADOS FINOS 

LOJA DO ROCHA 
8 

20-Rua da Imperatriz-<20 

Só na casa Pomona 

Biscòutos, lata, IjÇLSO. 

; VICENTE P. GUIMARÃES 

MERCiDINHO N. 8 

PADARIA 7 DE SETEMBRO 

DE 

DK 

Sérgio, Kanz & C. 

13, RUA JOSE’ BONIFÁCIO, 13 
(Antiga do Ouvidor) 

Apromptam-se com brevidade e pre- 
ços commodos : caixas p^ra chapéus, 
camisas, meias, flôres artificlaes, gri 

ANTONIO MARTINS DE OLIVEIRA 

2, Rua da Imperatriz, 2 

VENDE SE Wmí nr ÍBICS BS 

18sco biJo iorllmentt it foscas, iiscstlos, suptritr »i ipi t naciunil, muija í* (itera mrtn ate 

Grande sortimento de molhados, como sejam : vinhos portuguezes e fran- 
I cezes, cervejas, licores finos, etc., os quaes se venderão por atacado. 

8 

Quitandeiro 

Precisa-se de um ; infor- 

AMA 

Precisa-se de uma ama que 
naidas, fogos e qualquer caixa de luxo, ma-se nesta typographia, gose boa saude e sem filho 

. ~MLJ 1 :das7 ás 10 horas da manhã- informa-se nesta typ. 

GRANDE FUNILARIA 

y±' 

CARLOS HBLSB 

3S--RDA DO PRÍNCIPE—36 

S. PAULO 

Encanamentos de teo, chumbo, cobre etc. Banheiras de chuva, chuveiros simples, banheiras inteiras e meias. Colloca-se bombas 

de todos os systemas. Trabalhos em zinco, cobre etc. Torneiras de todos os systemas. Saidas para caixa dagua. Grande quantidade de 

obras de folha e tudo mais que pertence a este ramo de negocio. Encarregam-se de qualquer trabalho pe?tencente a esta arte tanto 

aqui como para o interior. ^ 

Especialidade em cobertas de zinco, cobre é chumbo,para terraços e armazéns, etc., etc. 


